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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2022/2 

CÓDIGO: IH 1572 

CRÉDITOS: 03 

NOME DA DISCIPLINA: 

Sociologia da Alimentação 

DIA: Terças-feiras 

HORÁRIO: 14 às 18:00h 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: Fátima Portilho 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 

( x ) Específica de linha de pesquisa          (    ) Laboratórios de Pesquisa 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Analisar as principais contribuições teóricas da Sociologia para a 

compreensão das transformações e dos desafios contemporâneos na alimentação e no comer. 

EMENTA: Levando em conta as recentes transformações relacionadas à alimentação, à comida e ao comer, 

a disciplina partirá da análise de como a sociologia se deparou com o fato social alimentar e como vem 

construindo referenciais teóricos para dar conta de suas problemáticas e desafios contemporâneos, alem de 

dar destaque a temas emergentes. Analisará a chamada modernidade alimentar e suas tendências e 

transformações, como as diversas ideologias alimentares, as mudanças nas percepções e nas práticas do 

comer e do cozinhar, a questão do consumo de proteína animal e as formas de ativismo em torno da 

produção, distribuição e consumo de alimentos. 

 

Os principais pontos abordados serão: 

1. Sociologias da Alimentação: o “encontro” da sociologia com o fato social alimentar; alimentação como 

um fato social total; o triangulo culinário; o paradoxo do omnívoro; gastroanomia; gordofobia; cozinha, 

culinária e gastronomia 

2. Permanências e transformações na alimentação, na comida e no comer a partir de processos como 

globalização, macdonaldização, industrialização, comoditização, estetização, eticização e 

conveniencializacao 

3. Novas tecnologias disruptivas na produção de alimentos 

4. A construção da Sociologia do Comer 

5. Riscos alimentares e a construção da confiança 

6. Tendências e transformações da alimentação contemporânea – O futuro da comida 

7. Produção e consumo alimentar – “reconectando” produtores e consumidores 

8. A politização da alimentação – Ativismo alimentar e consumo político  

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

O conteúdo programático detalhado será oferecido oportunamente. 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

As aulas acontecerão em formato presencial, com 04 horas de duração. 

As aulas serão expositivas, tendo por base a leitura prévia dos textos indicados; espera-se a participação 

ativa dos alunos debatendo e levantando novas questões. 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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As aulas expositivas serão complementadas com seminários de alunos e palestras com convidados. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO: 

 Presença e pontualidade 

 Participação nas aulas 

 Trabalho final baseado nos temas e bibliografias abordados no curso 

BIBLIOGRAFIA: 

ALFINO, Mark; CAPUTO, John S. and WYNYARD, Robin (Eds.). McDonaldization Revisited: Critical 

Essays on Consumer Culture. London, Greenwood, 1998. 

ANDERSSON, Kjell. Reviewed Work: Consumption, Food & Taste. Culinary Antinomies and Commodity 

Culture by Alan Warde. Acta Sociologica. Vol. 41, No. 1 (1998), pp. 82-84. 

ALBALA, Ken. Comendo na pós-modernidade: como o comprar, o cozinhar e o comer estão se 

transformando na era digital. Estudos Sociedade e Agricultura. Seção Temática Comida e Alimentação na 

Sociedade Contemporânea. V. 25, n. 2, jun. a set. 2017, p. 238-250. 

___. History on the plate: The current state of food history. Historically Speaking, 10(5), 6-8, 2009. 

AZEVEDO, Elaine de. O ativismo alimentar na perspectiva do locavorismo. Ambiente & Sociedade. São 

Paulo, v. XVIII, n. 3, p. 81-98, jul-set de 2015. 

BARBER, Dan. O terceiro prato. Observações sobre o futuro da comida. Rio de Janeiro, Bicicleta 

Amarela, 2015. 

BARBOSA, Livia. Feijão com arroz e arroz com feijão: o Brasil no prato dos brasileiros. Revista Horizonte 

Antropológico. Porto Alegre, v. 13, n. 28, 2007. 

___. Tendências da alimentação contemporânea. In: PINTO, M. L. & PACHECO, J. K. (orgs.). Juventude, 

consumo e educação 2. Porto Alegre: ESPM, 2009, pp. 15-64. 

____. Comida e sociabilidade no prato brasileiro. In: BARBOSA, L.; PORTILHO, F. & VELOSO, L. 

(Orgs.). Consumo: cosmologias e sociabilidades. Rio de Janeiro: Mauad X; Seropédica: EDUR, 2009, pp. 

61-86. 

___. Os donos e as donas da cozinha. In: Freitas, M.E. & Dantas, M. (Org.). Diversidade Sexual e Trabalho. 

São Paulo, Cenage Learning, 2012. 

___. A Ética e a Estética na Alimentação Contemporânea. In: Cruz, F. T. da; Matte, A. e Schneider, S. 

(Orgs.). Produção, consumo e abastecimento de alimentos. Porto Alegre, Editora UFRGS, 2016, p. 95-123. 

BARBOSA, Livia; SCHUBERT, Maycon e SCHNEIDER, Sergio. Eating out in Brazil today. Revista 

Española de Sociología (RES),  27 (2), 2018, p. 281-299. 

BARBOSA, Livia; SILVA, Diego and DUBEUX, Veranise. Should feminists be vegetarians? Food, Gender 

and Oppression in a Feminist Brazilian. Anthropology of food (Gender and foodways under the urban life in 

Africa, Latin America and Asia Perspective), S17, 2022, http://journals.openedition.org/aof/13154. 

BARBOSA, Livia e GOMES, Laura Graziela. Culinária de Papel. Estudos Históricos. Alimentação. Rio de 

Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, junho de 2004. 

http://lattes.cnpq.br/2191798202147023
http://journals.openedition.org/aof/13154
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BOURDIEU, P. A distinção: critica social do julgamento. São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 2008. 

CANCLINI, N. G. Consumidores e cidadãos – conflitos multiculturais da globalização. Rio de Janeiro, 

UFRJ, 1996. 

CANESQUI, A. M.; GARCIA, R. W. D. Introdução.  In: Canesqui A.M. & Garcia R.W.D. Antropologia e 

nutrição: um diálogo possível. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2005. 

CASCUDO, Luís da Câmara. História da alimentação no Brasil. São Paulo, Global, 1967. 

CASSOL, A; SCHNEIDER, S. Produção e consumo de alimentos: novas redes e atores.  Lua Nova, 95: 

143-177. São Paulo, 2015. 

CASTRO, H. C. e MACIEL, M. E. A comida boa para pensar: Sobre práticas, gostos e sistemas alimentares 

a partir de um olhar socioantropológico. Demetra: Alimentação, Nutrição & Saúde, Suplemento Temático 

"Ciências Humanas e Sociais em Alimentação e Nutrição”. v. 8, p. 321-328, 2013. 

CASTRO, H. C. e MACIEL, M. E. Reflexões sobre o método etnográfico para apreensão das políticas 

sociais no campo da alimentação e nutrição: Notas de pesquisa em uma cozinha comunitária. Demetra: 

Alimentação, Nutrição & Saúde, v. 10, p. 15, 2015. 

CARNEIRO, Ana;  DAINESE, Graziele e COMERFORD, John (Orgs.). Giros etnográficos em Minas 

Gerais: Casa, comida, prosa, festa, política, briga e o diabo. Rio de Janeiro, Sete Letras, 2015. 

CARNEIRO, Henrique. Comida e Sociedade: uma história da Alimentação. Rio de Janeiro, Elsevier, 2003. 

CONTRERAS, Jesús; GRACIA, Mabel. Alimentação, Sociedade e Cultura. Rio de Janeiro, Ed. Fiocruz, 

2011.  

COCHOY, F. Por uma sociologia da embalagem. Antropolítica – Revista Contemporânea de Antropologia 

e Ciência Política. Niterói, Universidade Federal Fluminense, n.17, 2004, p. 69-98. 

COLLAÇO, Janine H. L.; MENASCHE, Renata. Comer contemporâneo: e não é que comida continua boa 

para pensar? Sociedade e Cultura, Apresentação do Dossiê Comida e Cultura, v. 18, n. 1, p. 5-11, 2015. 

CONTOIS, Emily. Defining Food Studies and the Next Four Years. Graduate Association for Food 

Studies. From the Editor, Vol. 4, No. 1, March 1, 2017. Disponível em: 

https://gradfoodstudies.org/2017/03/01/from-the-editor-defining-food-studies-and-the-next-four-years/ 

CRUZ, F. T.; MATTE, A. e SCHNEIDER, S. (Orgs.). Produção, consumo e abastecimento de alimentos: 

desafios e novas estratégias. Porto Alegre, UFRGS, 2016. 

COUNIHAN, Carole and ESTERIK, Penny Van (Eds). Food and Culture: A Reader. New York, 

Routledge, 2013. 

COUNIHAN, Carole and SINISCALCHI (Eds). Food Activism: Agency, democracy and economy. New 

York, Bloomsbury, 2016. 

DAROLT, M. R. Conexão Ecológica: novas relações entre agricultores e consumidores. Londrina, IAPAR, 

2012. 

___. Circuitos curtos de comercialização de alimentos ecológicos: reconectando produtores e consumidores. 

In: NIERDELE, P. A.; ALMEIDA, L. DE e VEZZANI, F. M. (Orgs.). Agroecologia. Práticas, mercados e 

políticas para uma nova agricultura. Curitiba, Kairós, 2013, pp. 139-170. 

DAVOLIO, Federica and SASSATELLI, Roberta. Consumption, Pleasure and Politics: Slow Food and the 

politico-aesthetic problematization of food. Journal of Consumer Culture, 10: 202, 2010. 

http://lattes.cnpq.br/5652828514617116
http://lattes.cnpq.br/2937021383580285
http://lattes.cnpq.br/2937021383580285
https://www.7letras.com.br/autor?id=1076
https://www.7letras.com.br/autor?id=1077
https://www.7letras.com.br/autor?id=1075
https://gradfoodstudies.org/category/from-the-editor/
https://gradfoodstudies.org/category/vol-4-no-1/
https://gradfoodstudies.org/2017/03/01/from-the-editor-defining-food-studies-and-the-next-four-years/
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2014. 
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Habitus, v. 11, n. 01, 2013, p. 105-106) file:///C:/Users/F%C3%A1tima%20Portilho/Downloads/2852-

8490-1-PB.pdf 

FLANDRIN, J. L. & MONTANARI, M. História da Alimentação. São Paulo, Estação Liberdade, 1998. 

FRAGA, Leila Miguel. Resenha de “Comer: a alimentação de franceses, outros europeus e americanos”. 

Habitus. Goiânia, Vol. 11, n.1, pp, 105-106, jan.-jul., 2013. 

GALINDO, Flávia e PORTILHO, Fátima. Crises alimentares: repercussão na mídia e reação de 
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http://www.hoover.org/research/food-new-sex
http://www.seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/issue/view/1113
http://www.researchgate.net/publication/240305121_El_Homnivoro
../../../../../../FÃ¡tima%20Portilho/Downloads/2852-8490-1-PB.pdf
../../../../../../FÃ¡tima%20Portilho/Downloads/2852-8490-1-PB.pdf
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